
 

 

 
COVID-19: Apoio à resiliência e preparação das comunidades  

 
Lideranças religiosas podem desempenhar um papel importante ajudando as comunidades a construir sua 
resiliência e preparação. Elas têm a confiança estabelecida e a presença duradoura nas comunidades para 
compartilhar a compaixão de Deus e oferecer às famílias informações e ferramentas para 
manter o controle nesta crise.  
 
Como você pode fazer isso?  
 
Estabelecer um comitê ou grupo de crise (em qualquer nível: província, diocese, paróquia):  

• Desenvolva um plano  
• Atribuir funções e tarefas (como se relacionar com o governo, organizar mensagens, mobilizar 

grupos da igreja)  
• Certifique-se de que o grupo é diversificado: mulheres e homens, jovens e idosos  

 
Conecte-se com o departamento de saúde:  

• Para ter informações locais atualizadas sobre a ocorrência local de vírus e para saber as 
orientações de saúde e comportamento  

• Convide-os a usar suas redes para compartilhar as orientações de saúde e comportamento  
• Coletar e distribuir cartazes e outros materiais em línguas locais  

 
Rede local:  

• Com outros líderes religiosos, líderes governamentais e da sociedade civil, líderes de grupos como 
mulheres, jovens e pessoas com necessidades especiais  

• Descubra o que elas/es estão fazendo, com quem elas/es estão trabalhando, quais recursos elas/es 
têm, como você pode trabalhar junto  

 
Avalie a situação para que você possa determinar suas prioridades em vista de aumentar a resiliência e 
preparação:  
 

 
 

  
• Capacidades: quais são os pontos fortes, recursos e recursos da igreja que podem ser usados para 

ajudar durante a crise? Estes podem incluir: relacionamentos; instituições da igreja; as habilidades 
de grupos e indivíduos.  
 

• Riscos: assim como a ameaça do próprio COVID19, que outras ameaças a epidemia traz? Estes 
podem incluir: perda de renda ou acesso a alimentos e água devido ao bloqueio ou toque de 
recolher; fechamento da escola; discriminação; violência doméstica; solidão; crises de saúde 
mental.  
 

          Clique para colocar em outro idioma 
 
 



 

 

 
 

• Vulnerabilidades: quem está particularmente em risco das diferentes ameaças?  
 

o Infecção COVID-19 – idosos, pessoas com deficiência ou condições crônicas, trabalhadores 
de saúde, cuidadoras/es, grupos marginalizados como moradores de rua, prisioneiros, 
refugiados e migrantes, prisioneiros  
o Perda de renda – pessoas de baixa renda, trabalhadores sazonais e migrantes, diaristas  
o Bloqueio ou toque de recolher – mulheres e crianças solteiras (solidão) (aumento do risco 
de violência doméstica devido à pressão sobre relacionamentos, particularmente em condições 
apertadas)  
o Falta de informação – pessoas não nativas do local com dificuldade com o idioma, pessoas 
com deficiência, pessoas em situação de rua (limitando sua capacidade de seguir conselhos de 
saúde e restrições governamentais)  
o Fechamento de escolas – crianças de famílias de baixa renda (fome por perda de merenda 
escolar; condições apertadas podem aumentar o risco de violência doméstica devido à pressão 
sobre as famílias)  
o Preconceito – profissionais de saúde, "o estranho"  

 
 

Estabeleça uma estratégia de resiliência e desenvolva um plano de resiliência baseado em suas 
prioridades (o que você pode fazer de forma realista e distinta como a Igreja) que constrói resiliência e 
preparação por:  
 

• Capacidades crescentes: basear-se nos pontos fortes, recursos e ativos de sua igreja, que você 
identificou na fase de avaliação – como pessoas para compartilhar mensagens de saúde, sistema de 
amigos, células de oração  
• Diminuição dos riscos: minimizar a exposição e o impacto do vírus, compartilhando informações e 
conselhos de saúde pública; minimizar a exposição e o impacto de outros perigos por meio do apoio – 
como apoio pastoral àqueles em bloqueio ou toque de recolher  
• Vulnerabilidades decrescentes: visam aqueles que serão desproporcionalmente afetados pelos 
perigos – por exemplo: fornecer sabão a grupos vulneráveis; fornecer apoio alimentar durante o 
bloqueio ou toque de recolher; prestar cuidados pastorais  

 
Desenvolver mensagens-chave para compartilhar com a comunidade e planejar outras atividades de 
resiliência  
 
Desenvolver uma estratégia de comunicação (telefone, texto, WhatsApp):  

• Para ficar em contato com sua equipe e rede-local  
• Para se envolver com os sujeitos das ações  
• Atualize as informações de contato para que você esteja pronto para disseminar informações  

Lembre-se de que uma epidemia pode durar muito tempo e a situação pode mudar rapidamente. 
  
É importante manter contato com sua equipe e manter-se atualizado com as informações atuais para 
garantir que todas/os fiquem seguras/os e não se esgotem. 
  
Certifique-se de cuidar de si mesma/o. Tire um tempo para comer, dormir, orar e também pedir que 
outras pessoas orem por você e por seu trabalho. 


